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Prefácio

Por que não podemos escrever os 24 volumes inteiros da Enciclopédia Britânica na cabeça 
de um alfinete?

Esta pergunta, apresentada por Richard Feynman em 1959 durante uma pa-
lestra, pode ser considerada um dos marcos iniciais para a nanociência e nanotec-
nologia (N&N). O problema de manipular e controlar coisas em escala atômica foi 
então colocado em debate.

Desde então muitos desenvolvimentos tecnológicos aconteceram: o homem 
pisou na Lua, a válvula foi substituída por minúsculos transistores, e microscó-
pios eletrônicos capazes de aumentar objetos em milhões de vezes foram inven-
tados.

Em 1985 uma nova forma alotrópica do carbono, o fulereno, na qual os 
átomos estão ligados em um arranjo semelhante a uma bola de futebol foi desco-
berta por Richard Smalley, Robert Curl e Harry Kroto. Seis anos mais tarde Sumio 
Iijima publicou seu artigo sobre nanotubos de carbono (NTC) e depois disso o 
interesse da comunidade científica e indústrias no tópico N&N tem sido extraor-
dinário. O número de publicações e patentes contemplando NTC e N&N cresce 
exponencialmente ano após ano. Nanotubos são 250 vezes mais resistentes do que 
o aço, e ainda têm a vantagem de ser 10 vezes mais leves! NTC são considerados 
ideais para reforçarem polímeros. A adição de pequenas quantidades de NTC tem 
o potencial de conferir condutividades térmica e elétrica a materiais isolantes.

Esta obra tem por objetivo suprir a carência de obras escritas em português no 
tema nanociência, nanotecnologia, nanotubos de carbono e compósitos contendo 
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NTC. Por se tratar de uma área nova, há uma escassa quantidade de livros 
didáticos sobre N&N disponíveis internacionalmente. Este livro foi escrito com 
uma linguagem simples e ao final de cada capítulo são apresentadas questões e 
problemas. Assim, este livro é uma ótima adição para cursos de graduação e pós-
graduação nas áreas de Física, Química e Engenharias.

O livro foi dividido em seis capítulos e contempla diversos aspectos de N&N. 
O Capítulo 1 apresenta uma introdução ao mundo ‘nano’, explorando conceitos 
básicos como “o que torna a nanoescala importante?”, o efeito do tamanho nas 
propriedades dos materiais, a evolução de N&N na história e aplicações envol-
vendo nanotecnologia. No Capítulo 2 uma base sólida sobre materiais compósitos 
é apresentada. A definição de compósitos, suas propriedades, matéria-prima para 
fabricação, vantagens e aplicações são discutidos com um enfoque em exemplos 
do cotidiano. O Capítulo 3 abrange uma extensa discussão sobre NTC. A partir 
de um enfoque histórico, apresenta-se a definição de NTC, sua estrutura, pro-
priedades, métodos de produção, purificação, funcionalização e aplicações. No 
Capítulo 4 os fundamentos de compósitos de matriz polimérica contendo NTC 
são expostos. O potencial e limitações de NTC para o reforço e melhoria das con-
dutividades térmica e elétrica de polímeros são discutidos com base em diversos 
modelos teóricos. O Capítulo 5 apresenta a tecnologia aplicada ao processamento 
de nanocompósitos de matriz polimérica, especificamente para a dispersão de 
NTC. A N&N no Brasil é tema do Capítulo 6. A posição do Brasil no cenário inter-
nacional de N&N é revelada. Produtos com base em nanotecnologia produzidos 
nacionalmente também são listados assim como áreas de competência de pesqui-
sadores brasileiros e grupos de pesquisa em N&N.

Marcio R. Loos
Cleveland

Fevereiro 2012
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